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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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PRESENÇA DE Vibrio ssp.  PATOGÊNICOS EM 
CULTIVOS DE CAMARÃO MARINHOS

CAPÍTULO 15

Beatriz Cristina Lopes
Laboratório de Inspeção de Produtos de Origem 

Animal, Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), Campus Mossoró (RN), Brasil.

Autor correspondente: beatriiizz.lopes@gmail.com

Emerson Augusto Queiroz Mendes 
Marques 

Graduando em Engenharia de Pesca, 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), Campus Mossoró (RN), Brasil.

RESUMO: As bactérias do gênero Vibrio spp. 
ocorre naturalmente em ambientes aquáticos 
tipicamente marinho e estuarino, e são uma das 
bactérias mais comuns durante a criação de 
camarão, estando presente em todas as fases 
do clico de vida do animal. Dentre a ampla gama 
de Vibrios encontrados, isolados e identificados 
nos cultivos temos as espécies Vibrio cholerae, 
Vibrio parahaemolyticus, Vibrio vulnificus, 
Vibrio mimicus que são espécies de víbrios 
mais preocupantes por serem patogênicas ao 
homem, causando graves sintomas que podem 
levar a morte. Levantado uma preocupação 
com a qualidade do camarão destinados ao 
consumo humano, devendo ser avaliado os 
perigos potenciais da transmissão de víbrios 
para o consumidor, para prevenir possíveis 
riscos à saúde.
PALAVRAS-CHAVE: biossegurança, 

carcinicultura, vibriose, patógeno.

ABSTRACT: Bacteria of the genus Vibrio spp. 
occurs naturally in aquatic environments typically 
marine and estuarine, and are one of the most 
common bacteria during shrimp farming, being 
present in all stages of the animal’s life cycle. 
Among the wide range of Vibrios found, isolated 
and identified in the crops we have the species 
Vibrio cholerae, Vibrio parahaemolyticus, Vibrio 
vulnificus, Vibrio mimicus that are species 
of vibrios more worrying to be pathogenic to 
the man, causing serious symptoms that can 
lead to the death. A concern has been raised 
about the quality of shrimp intended for human 
consumption, and the potential dangers of 
transmission of disease to the consumer should 
be assessed to prevent possible health risks.
KEY WORDS: biosecurity, shrimp farming, 
vibriosis, pathogen.

1 |  INTRODUÇÃO

As bactérias do gênero Vibrio spp. 
ocorre naturalmente em ambientes aquáticos 
tipicamente marinho e estuarino, e são uma das 
bactérias mais comuns durante a criação de 
camarão, estando presente na água, no solo e na 
hemolinfa (TALL et al., 2013; MESSELHÄUSSEr 
et al., 2010 e VANDENBERGHE, et al., 2003). 
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Possuem cerca de 126 espécies das quais oito deles são de interesse humano 
(THOMPSON et al., 2004 e DSMZ, 2016) como as espécies parahaemolyticus, 
vulnificus, cholerae, furnissii, metschnikovii, mimicus, alginolyticus e fluvialis uma vez 
que foram associados a infecções de pele, septicemia e distúrbios gastrointestinais 
graves (ANDREWS, 2004; PÉREZROSAS; HAZEN 1998 e VENKATESWARAN et al., 
1998).

O víbrios possuem características perante o meio para seu desenvolvimento. A 
maioria das espécies são halófitos restritos, necessitando de sódio (2 a 3%) para o 
crescimento. São mesófilos com tendência a proliferação em épocas mais quentes e 
dependem diretamente da temperatura do meio (MURRAY et al., 1999). São capazes 
de se multiplicar sem hospedeiro em águas marinhas ocorrendo tanto na coluna d’água 
como na fauna (LIMA ,1997). E fatores como temperatura, salinidade e densidade 
algal influenciam na sua presença no ambiente (HUSS et al., 2004). 

Esses microrganismos pertencem a flora natural do camarão marinho (LIGHTNER, 
1996) nos quais podem ser patógenos e não patógenos. Os patógenos são oportunistas, 
se multiplicam nos viveiros facilmente, já que são ambientes estressantes para os 
animais devido à alta matéria orgânica, flutuações de oxigênio dissolvido, densidade 
de estocagem excessiva, manuseio inapropriado dos estoques e subalimentação 
causando mortalidade nos animais (DIREKBUSARARAM et al., 1998; BARBIERI et 
al., 1999; NUNES e MARTINS, 2002 e PFEFFER et al., 2003). Os não patógenos 
desempenham um papel importante na ciclagem de nutrientes dos ambientes aquáticos 
através do transporte de matéria orgânica dissolvida (THOMPSON et al., 2004). 

Os animais infectados podem ser comercializados, indo parar diretamente na 
mesa do consumidor, pois não existe legislação especifica com padrões microbiológicos 
do pescado e de produtos derivados de pescado que limitem a quantidade mínima 
presente de víbrios nesse alimento. Com exceção do V. parahaemolyticus onde a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) na Resolução N°12 de 02 de janeiro 
de 2001, resolução no item 22, estabelece um limite de 10³ de V. parahaemolyticus/g 
para pratos prontos para o consumo a base de pescado.

Apesar dessa dificuldade com a quase inexistência de padrões legais para a 
determinação de padrões de concentração de Víbrio tanto para pescado quanto para 
água e sedimento, a incidência desses microrganismos é relatada por vários autores 
no âmbito da Saúde Pública e na produção de camarão marinho, podendo representar 
risco à saúde humana e comprometer a indústria de cultivo (GONÇALVES et al., 1998; 
MURRAY et al., 1999; VANDENBERGHE et al., 1999; VIEIRA et al., 2000; AGUIRRE-
GUZMÁN e VALLE, 2000 e RODRIGUES et al., 2001).

O objetivo desta revisão foi sintetizar o conhecimento disponível na literatura 
sobre as espécies de víbrios presentes em cultivos de camarão reportando sua 
patogenicidade. Levantado uma preocupação com a qualidade do camarão destinados 
ao consumo humano, devendo ser avaliado os perigos potenciais da transmissão de 
víbrios para o consumidor, para prevenir possíveis riscos à saúde. 
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2 |  ESPÉCIES DE VIBRIOS ENCONTRADAS NOS CULTIVOS 

Víbrios possuem uma ampla gama de distribuição em cultivos de camarão. Eles 
podem estar presentes na água, no solo, na Hemolinfa (SUBRAMANIAN et al., 2014), 
no órgão linfóide (VAN DE BRAAK et al., 2002), no coração e guelras, hepatopâncreas 
(BURGENTS et al., 2005), nos músculos (BURGE et al., 2007) e intestino (VINOJ et 
al., 2014 e RUNGRASSAMEE et al., 2016) (Tabela 1).

A presença de Víbrios é relata em todas as fases de vida de camarões cultiváveis 
(larval, pós-larval, juvenil e adulta). VIEIRA et al. (2000) isolou e identificou V. fluvialis 
e V. alginolyticus nas fases iniciais de vida do camarão Litopenaeus vannamei a partir 
de amostras de água, pós-larvas e zoeas e nos náuplios de Artemia spp, usado como 
alimento nesta fase em seu alimento. Enquanto que MURATORI et al. (2014) dar 
destaque para a presença de V. parahaemolyticus nessa fase. 

COSTA (2006) isolam colônias das amostras de camarão no estágio de pós-
larva, sendo e V. harveyi, de V. cholerae, de V. parahaemolyticus, de Vibrio spp, e V. 
mimicus, de V. anguillarum, de V. costicola e de V. fisheri. Nas amostras de camarão 
juvenil foram isoladas 17 cepas das seguintes espécies:  V. harveyi, de V. cholerae, de 
V. anguillarum, Vibrio spp, de V. fluvialis e de V. alginolyticus. Sendo destaque o de V. 
cholerae e o V. parahaemolyticus presente nos dois estágios. 

ROCHA (2016) dentro outras espécies encontradas nos viveiros em estudos, 
demostra atenção especial as espécies como V. harveyi e V. parahaemolyticus 
encontrados já que são documentados seu histórico de patogenicidade e surtos 
alimentares relacionados ao consumo de camarão marinho cultivado, mesmo V. 
harveyi sendo uma espécie constantemente encontrada em ambiente de carcinicultura 
(KANNAPIRAN et al. 2009).

Outras espécies como V. harveyi e V. parahaemolyticus merecem exclusiva 
precaução devido ao seu histórico de patogenicidade e surtos alimentares relacionados 
ao camarão marinho cultivado. V. harveyi foi encontrado nos pontos de coleta 
estuário, canal de abastecimento e canal de drenagem, enquanto V. parahaemolyticus 
foi encontrado no canal de abastecimento, drenagem e estuário. KANNAPIRAN et 
al. (2009) ressaltam que V. harveyi é uma espécie constantemente encontrada em 
ambiente de carcinicultura.

COSTA et al., (2015) além de se depararem com V. parahaemolyticus, V. xuii, V. 
cholerae, V. alginolyticus, V. diazotrophicus, V. vulnificus,  isolados de V. navarrensis, 
V. brasiliensis e V. coralliilyticus  em 100 amostras de Vibrio isoladas do camarão 
Litopenaeus vannamei e identificadas fenotipicamente corrobora um padrão de 
susceptibilidade antimicrobiana no qual estas bactérias demostram um alto graus de 
resistências a antibióticos utilizados na indústria de camarão ministrados ao animal 
para diminuição da carga vibriotica, no qual a resistência foi verificada e confirmada 
em todas as cepas V. parahaemolyticus, V. xuii, V. cholerae, V. alginolyticus, V. 
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diazotrophicus e V. vulnificus.  
RAJA et al., (2017) identificaram morfologicamente, fisiologicamente, através 

de provar bioquímicas e molecular de Vibrio spp. isolados de viveiros de camarão 
(Penaeus vannamei). Um total de 37 fazendas de camarão foram analisadas com o 
intuito de verificar o perfil de patogenicidade do Vibrio parahaemolyticus, encontrando 
também V. harveyi, V. anguillarum, V. campbellii, V. mimicus e, V. alginolyticus. 

 ROBERT-PILLOT et al. (2014) estudaram sobre a prevalência 
de Vibrio patogênico em frutos do mar consumidos na França. O estudo incluiu a 
análise de 167 amostras de frutos do mar (130 amostras congeladas, dos quais 82 
eram camarão) resultando em 34,7% dos frutos do mar analisados   foram positivos para 
vibriões patogênicos. Foram encontrados V. parahaemolyticus como o mais comum, em 
31,1% das amostras, seguido por V. vulnificus em 12,6% e V. cholerae em 0,6%. Além 
disso, V. parahaemolyticus e V. vulnificus estavam presentes simultaneamente em 
9,6% das amostras.

AHMED et al. (2018) Afirmam que A infecção humana por vibriões patogênicos está 
associada ao consumo contaminado de frutos do mar como o camarão, pois em sua 
pesquisa examinaram 225 crustáceos, 132 camarões (Penaeus semisulcatus) e 
93 caranguejos (Portunus pelagicus )  coletados nos mercados de varejo no Egito. 
Além de Amostras de fezes de pacientes com gastroenterite para examinação. Os 
exames bacteriológicos e moleculares revelaram 34 (15,1%) V. parahaemolyticus e 2 
(0,9%) V. cholerae de crustáceos, enquanto os isolados de V. parahaemolyticus foram 
identificados em 3 (3%) das amostras humanas. Os genes associados à virulência 
foram detectados em 5,9% e 100% das amostras de crustáceos e humanos. 

Espécie Vibrio 
spp.

V. 
cholerae

V. 
alginolyticus

V. 
vulnificus

V. 
parahaemolyticus

V. 
mimicus Local Fase Referencia

Litopenaeus 
vannamei

x x Água, camarão Pós- larva Vieira et al., 
2000

x Água Pós- larva, 
juvenil

Muratori et 
al (2014)

x x x Intestino Juvenil Vidal 2015

x x x x Água, camarão, 
hepatopâncreas

Pós- larva, 
juvenil, 
adulto

Costa, 2006

x x x x Água, hepato Juvenil Rocha, 2016

x x x x Hemolinfa Costa et al., 
2015

x x x x

Água, Músculo, 
Hemolinfa, 

sedimento e 
intestino

Pós-larva, 
juvenil

Raja et al, 
2017

x Hepatopâncreas Juvenil Liu et al, 
2018

Penaeus 
semisulcatus x x Hepatopâncreas Ahmed et al, 

2018
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Tabela 1. Víbrios patogênicos ao homem encontrados em fazendas de cultivo de camarão. 

3 |  ESPÉCIES DE VÍBRIOS PATOGÊNICAS AO HOMEM

Vibrio cholerae 

É o víbrio disseminador da cólera, uma doença epidêmica e pandêmica 
(KAYSNER,2000). Este vibrião tem sido responsável por sete grandes pandemias, 
levando milhões de pessoas a morte. O agente etiológico da doença são as cepas de 
Vibrio que aglutinam o antisoro O1 e produzem a toxina colérica (CT), sendo chamados 
de V. cholerae O1, as que não aglutinam quando expostas ao antissoro do sorogrupo 
O1 são denominadas V. cholerae não-O1 (BORROTO, 1997).

Segundo o Ministério da Saúde (2005) a cólera é uma doença infecciosa intestinal 
aguda, geralmente moderada ou assintomática, manifesta-se com quadro grave em 
cerca de 5% das pessoas que adquirem a doença. Caracteriza-se, em sua forma mais 
evidente, por diarreia aquosa súbita e profusa, vômitos ocasionais, desidratação rápida 
e cãibras nas pernas. O vibrião colérico produz enterotoxina que parece ser totalmente 
responsável pela perda maciça de líquidos. E é responsável por aproximadamente 
entre 3-5 milhões de casos e mais de 100.000 mortes a cada ano em todo o mundo, 
segundo o Centro de Controle e Prevenção de Doenças (CDC) de 2017.

Sua relação com a carcinicultura é dada pela preocupação com os cuidados no 
manejo, principalmente após contaminação, que devem ser tomados para prevenir 
a transmissão de vibrio para consumidor (MURATORI et al., 2014). Mesmo assim, 
HALDAR et al. (2007) e JOSEPH et al. (2015) encontraram uma estirpe de V. cholerae 
não O1/não O139 em pós-larvas e juvenis de P. monodon. Os autores realizaram 
experimentos expondo larvas de P. monodon, F. indicus e L. vannamei a V. cholerae 
comprovando a suscetibilidade do camarão a essa bactéria. 

Vibrio parahaemolyticus 

V. parahaemolyticus é um habitante natural de ambientes estuarinos e costeiros, 
é encontrado na água do mar e em ambientes marinhos, em todos os continentes 
(YANG et al., 2010). Tem sido descrito como patógeno para camarões peneídeos em 
várias partes do mundo (ZHANG et al., 2014).  Esta bactéria é um patógeno humano 
que vem sendo responsável por importantes toxiinfecções alimentares. 

As infecções humanas causadas por estas bactérias são produzidas principalmente 
após o consumo de crustáceos crus ou mal cozidos; somente nos EUA, esse patógeno 
causa 45.000 doenças a cada ano (GARCIA et al., 2013).

Em 1953, pesquisadores japoneses pela primeira vez identificaram Vibrio 
parahaemolyticus associado ao consumo de pescado como agente causador de uma 
intoxicação alimentar, na província de Isaka, no qual 272 pessoas foram afetadas, com 
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20 mortes e, na ocasião (MANCILLA, 2005).
Os sintomas mais frequentes da doença são diarreia aquosa, cólicas e dores 

abdominais, náuseas, vômitos, dores de cabeça e febre. V. parahaemolyticus produz 
uma enterotoxina similar a de V. cholerae, sendo capaz de inflamar a mucosa do 
intestino delgado (GÁRCIA-LÁZARO et al., 2010). Na forma típica é uma enfermidade 
de gravidade moderada que pode durar de um a sete dias. O período de incubação 
pode variar de 4 a 30 horas.

MAGALHÃES et al. (1991) relataram que o camarão é o segundo alimento 
marinhos responsáveis pelos sintomas clínicos mais frequentemente observados nos 
portadores de diarreia relacionados, enquanto que GOPAL et al. (2005) alertaram 
para a qualidade bacteriológica do camarão cultivado em águas contaminadas por 
vibrios, principalmente V. cholerae e V. parahaemolyticus, pois essas espécies estão 
associadas a surtos de gastrenterites em humanos. 

Vários autores observaram a presença dessa bactéria em amostras de água, 
camarão e sedimento de viveiros de fazendas de cultivo de Litopenaeus vannamei 
(Tabela 1) podendo ser um risco ao consumir alimentos de origem marinha, uma vez 
que cepas de V. parahemolyticus toxigênica (O3:K6) têm sido isoladas dessas fontes, 
apresentando potencial para provocar pandemias (ROCHA, 2016 e HAYAT et al. 
2006). Porém, se estes produtos forem devidamente cozidos, os riscos de insegurança 
alimentar são insignificantes (FELDHUSEN, 2000).

Vibrio vulnificus 

O V. vulnificus é um patógeno relevante na microbiologia clínica, sendo responsável 
por até 95% das mortes relacionadas a frutos do mar nos EUA (OLIVER, 2015). Este 
microrganismo é um patógeno oportunista capaz de causar septicemia, infecções 
em ferimentos de pacientes com debilitações, principalmente doenças crônicas e em 
indivíduos que estejam com o sistema imunológico comprometido. A ingestão pode 
ocorrer através de alimentos ou contato direto com a água contaminada (SHEHANE e 
SIZEMORE, 2002 e PARVATHI, et al., 2004). 

O risco de infecção ocorre ao comer frutos do mar crus ou não cozidos, ou ao 
tomar banho no mar com um corte ou arranhão. No entanto, neste caso, a septicemia 
primária produzida por este patógeno representa uma taxa de mortalidade próxima 
a 50% nos EUA e, portanto, é considerada o patógeno mais letal transmitido por 
alimentos naquele país e, possivelmente, no mundo (OLIVER, 2015).

Os sintomas da infecção após a ingestão de alimentos contaminados incluem 
febre, calafrios, náuseas, dor abdominal, hipotensão e desenvolvimento de lesões 
secundárias, que tipicamente se desenvolvem nas extremidades (JONES e OLIVER, 
2009 ). A razão para esta última pode ser a temperatura ideal para o crescimento do 
patógeno (cerca de 30 ° C) e a temperatura mais baixa de tais extremidades como as 
pernas (Universidade de Notre Dame, 2003).
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NASCIMENTO et al., (2001) relacionam o V. vulnificus como um risco de saúde 
para consumidores de camarão já que das 29 cepas, isolado de 20 amostras, sete 
(35%), originadas de sete amostras diferentes, em Fortaleza-CE foram confirmadas 
como Vibrio vulnificus, significando alta percentagem de amostras contaminadas.

JI et al., (2011) caracteriza a Ocorrência do V. vulnificus no camarão marinho de 
varejo na China, concluindo que ele é comumente encontrado no camarão marinho 
de varejo no mercado chinês de frutos do mar, e a maioria das amostras de camarão 
analisadas continha cepas patogênicas, apresentando uma ameaça potencial à saúde 
humana. 

Vibrio alginolyticus

V. alginolyticus foi identificado pela primeira vez como um patógeno de humanos 
em 1973 (LONGO et al., 2011). É reconhecido principalmente como um patógeno 
para peixes, mas também pode ser encontrado em caranguejos, ostras e camarões 
(BARROS, 2004); Ele é frequentemente relacionado a surtos de vibriose, doença 
bacteriana na aquicultura de camarão na qual sofre grandes perdas econômicas 
(SABIR et al., 2013; CHEN et al., 2016), sendo facilmente isolada e identificada. 

Os casos documentados estão principalmente associados a otites e infecções de 
feridas que podem resultar da exposição a cortes ou contaminação da água do mar 
contaminada; também ocorre relatos crescentes associados a infecções com esse 
patógeno devido ao consumo de alimentos contaminados (SCHMIDT et al., 1979; 
SABIR et al., 2013). 

Vibrio mimicus

O V. mimicus tem sido associado a doenças humanas, tais como gastroenterite, 
infecções de ouvido e diarreia grave do tipo cólera; com sintomas como diarreia, 
náuseas, vômitos, dor abdominal e, por vezes, febre (WU et al, 2014). Esta bactéria 
foi isolada de uma grande variedade de frutos do mar, como ostras, ovos de tartaruga, 
camarões, caranguejos, caracóis, lagostas e peixes, bem como em amostras de água, 
sedimentos e plantas (TERCERO-ALBURO et al., 2014). 

 É uma bactéria encontrado naturalmente em água doce e água do mar, mesmo 
sendo não halofílica, que pode causar episódios esporádicos de gastroenterite aguda 
e infecções de ouvido. Como citado por LANDGRAF et al., (1996) que nos anos 
entre 1984 a 1986 foram registrados 59 casos de diarreias no Japão por V. mimicus.  
Casos relatados geralmente são esporádicos, mas surtos foram atribuídos a consumo 
de lagostas na Louisiana (SHANDERA et al, 1983), ovos de tartaruga Costa Rica 
(CAMPOS et al., 1996) e sopa de frutos do mar na Tailândia (CHITOV et al., 2009).

É uma espécie que ocorre com frequência nos camarões peneídos. VIEIRA 
(2008) e ROCHA (2016) encontram V. mimicus tanto na hemolinfa quanto na água, no 
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solo e sedimento, principalmente na fase juvenil, onde vem se relatado frequência de 
isolados em crustáceos considerados saudáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os cultivos de camarões em viveiros podem se tornar uma preocupação de risco 
ao homem, pois a presença, distribuição e diversidade de Vibrio spp que são agentes 
de doenças transmitidas por alimentos são relatadas por vários pesquisadores. No 
entanto, ainda é escasso o conhecimento sobre o impacto desse gênero para a saúde 
pública, sendo necessários novos estudos com vistas ao melhor entendimento da 
patogenia de cada espécie.
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